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O que é que a sua empresa está a preparar para 2014? Tem 
um plano de inovação a longo prazo, ou continua a investir 
nas velhas estratégias que o deixará como a Blackberry? 
Se pretende evitar que a sua empresa se torne irrelevante 
no mercado, e se, ao contrário, gostava de crescer como a 
Google, deverá estar atento às tendências, novos concor-
rentes e às alterações tecnológicas. Se criar várias cenários, 
descobrirá novos clientes, manterá os atuais e certamente 
que assegurará o devido retorno a longo prazo.
Num mundo em constante mudança, se não redefinir o 
seu valor, alguém o fará por si. Empresas como a Alcatel-
-Lucent, que já foram líderes no seu setor de atividade, 
não souberam “ler” as tendências do mercado e agora 
estão a caminho da falência.
Vencer quer dizer, na maior parte das vezes, pensar e 
comportar-se “outside the box”. Alinhar com as tendên-
cias, em lugar de trabalhar contra essas tendências, pode-
rá poupar a sua empresa e poderá representar a saída da 
sua empresa para um crescimento como o da Tesla.
Ao incorporar um cenário de análise de tendências na sua 
estratégia para 2014 e para os anos seguintes, contribuirá 
certamente para o sucesso a longo prazo.
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está a planificar para 2014?
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«Acho que a tese N+S resulta relativamente bem 
demonstrada e que a causa do livro e a motivação 

do Autor resultam justificadas. O livro revela-se 
simples e todavia muito bem documentado.»

Miguel José Ribeiro Cadilhe
(ex-ministro das Finanças)

Prefácio de MIGUEL CADILHE

€URO = Neoliberalismo + Socialismo
O momento Maastricht

http://www.vidaeconomica.pt
http://www.accelperiberia.com
http://livraria.vidaeconomica.pt/gestao/1003-euro-menos-neoliberalismo-mais-socialismo.html
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Parece que foi ontem que fizemos votos 
de um bom ano, e rapidamente estamos a 
pensar agora pensar em renovar os votos 
de um bom Natal e um bom ano de 2014. 
Muita coisa aconteceu, mas nada de novo 
aconteceu em termos de desenvolvimento 
de programas de apoio à capacidade inova-
dora das empresas. Continuamos a agir em 
função dos subsídios e a colocar dinheiro 
em projetos que de inovadores pouco ou 
nada têm, mas é necessário colocar a econo-
mia em andamento e por essa razão é bom 
que exista essa sensação de que existe di-
nheiro para colocar em projetos inovadores 
para que a vontade de inovar esteja sempre 
presente nuns tantos empreendedores. Vá-
rias vezes referimos e duvidámos da capa-
cidade de análise dos verdadeiros projetos 
inovadores, se o são quem na verdade con-
segue vislumbrar, para além do seu criador, 
a verdadeira inovação? 
Não é tarefa fácil, pois, se visualizarmos ne-
gócio, não faltará quem se preste a finan-
ciar, mas nem sempre as verdadeiras ino-
vações são entendidas de imediato. Como 
resolver este problema com o novo quadro 
de referência 2020 que aí vem? Vamos mu-
dar o tipo de análise de projeto ou vamos 
restringir a análise à viabilidade económica 
pura e dura, sem contar com o fator sub-
jetividade e o acreditar nesses projetos 
pelos seus mentores que tantas vezes é o 
que determina o êxito ou fracasso de uma 
ideia? Com a evolução tecnológica diária 
será necessário perceber novas formas e 
tipos de consumo que rapidamente se tor-
narão hábitos dos consumidores, mas es-
taremos preparados ou vamos aproveitar 
esses fundos para “tapar” alguns buracos? 
São algumas perguntas que ninguém com 
responsabilidade nos vai responder certa-
mente, mas gostava que esta preocupação 
estivesse presente nos nossos leitores. No 
próximo ano daremos início a uma série 
de conferências onde o tema da inovação 
será o fio condutor e esperamos trazer o 
prof. Praveen Gupta, nosso colunista habi-
tual, para fazermos uma experiência entre 
a metodologia 6Sigma e a Inovação.
Votos de um Bom Natal e um 2014 Inovador.

Jorge oliveirA teixeirA
jorgeteixeira@vidaeconomica.pt

editOrialOpiniãO

Nas últimas décadas, a sociedade eu-
ropeia testemunhou o surgimento de 
um dos movimentos mais marcantes e 
desafiantes da sua civilização. Refiro-me 
à globalização, com toda a carga geo-
política, social, económica, tecnológica 
e emocional que esta expressão possa 
ter, independentemente das diferentes 
interpretações que os seus defensores, 
ou detratores, utilizam para ampliar as 
suas causas e seus efeitos, em particular 
aqueles que sustentam as suas argu-
mentações.
A abertura das fronteiras, a evolução das tecnologias 
de informação e comunicação, o reposicionamento 
de alguns dos poderes políticos dominantes, o surgi-
mento de novos atores que influenciaram dramatica-
mente as cadeias de fornecimento, as significativas di-
ferenças no custo do trabalho, assim como na legisla-
ção laboral e nas exigências ambientais, contribuíram 
para uma inesperada, mas rápida, redistribuição da 
atividade económica, a qual tem vido a ser agravada 
pela suspeita redistribuição da riqueza nos novos pa-
íses industrializados e pelo surgimento de uma classe 
média com exigentes ambições.
As consequências sociais e económicas, concreta-
mente no mercado de trabalho, visíveis no aumento 
galopante do desemprego na Europa, no acréscimo 
dos custos sociais, assumidos, por exemplo, com os 
desempregados, e na erosão da riqueza produzida, 
podem ser, por exemplo, compensados com os novos 
mercados para os produtos europeus, com o decrésci-
mo dos preços de alguns produtos.  
Alguns dos países, reconhecidamente favorecidos por 
este movimento de deslocalização da indústria europeia, 
adquiriram uma dinâmica global e uma influência geo-
política nalgumas geografias que lhes permitem domi-
nar, às vezes com recurso a modelos politico-comerciais 
inaceitáveis do ponto de vista da ética e da transparên-
cia dos negócios, os principais produtores de algumas 

das matérias-primas fundamentais para a 
sociedade, visualizando-se nalguns casos 
um quase monopólio, com inimagináveis 
repercussões à escala global.
Neste cenário, a grande questão que se 
coloca é de como fazer regressar à Euro-
pa a indústria, reconhecendo-se que o 
regresso ao protecionismo do mercado 
constitui um desafio de difícil aceitação 
e operacionalização, quer na perspetiva 
das decisões politicas quer pela perda 
do potencial mercado que essa decisão 
poderia induzir.

Como reindustrializar, sem colocar em questão a 
transparência do mercado europeu e as regras da li-
vre concorrência? Que setores industriais privilegiar, 
reconhecendo-se que os mesmos deveriam potenciar 
a redução do desemprego? Como e quem deve co-
meçar?
Obviamente que a resposta a qualquer uma destas 
questões exige estadistas com uma visão e aborda-
gens inovadoras, que interpretem a europa não como 
um conjunto de países, só e apenas com interesses 
próprios, e que assumam como uma prioridade dos 
seus mandatos a promoção da criação e desenvol-
vimento de novas industrias criativas, amigas do 
ambiente, inovadoras no seu ADN e no seu “modus 
operandi”, orientadas para um mercado global cujas 
mutações podem ser inesperadas, tecnologicamente 
suportadas no conhecimento que existe nas nossas 
universidades, detentoras de modelos de negócio so-
fisticados e capazes de explorar uma posição relevan-
te nas cadeias de valor nas quais se enquadram, ….
Reinventar o modelo de gestão da Comissão Euro-
peia, inovar os valores, a cultura, o clima organizacio-
nal, reduzir os obstáculos à criatividade, otimizar, diria 
abusar do potencial latente da nossa ciência e da nos-
sa tecnologia, são alguns dos pilares fundamentais 
para assegurar o sucesso no imprescindível e inadiá-
vel processo de reindustrialização da europa.

Júlio FAceirA guedes
Professor Associado da 

Universidade Portucalense
Administrador da XZ 

Consultores SA

Qual o papel da inovação
nas abordagens promotoras
da reindustrialização da Europa?
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Já conhece a livraria online da Vida Económica?

Visite-nos em: http://livraria.vidaeconomica.pt

Registe-se e acompanhe as nossas novidades, 
lançamentos, campanhas e outras iniciativas. 
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OpiniãO

O “BancO de FOmentO” 
A decisão de localizar o futuro 
“Banco de Fomento” no Porto é 
muito importante, dado o papel 
que esta entidade vai ter na ges-
tão do futuro QREN. No contexto 
da atual  situação económica e no 
meio de uma profunda crise finan-
ceira internacional, continua a ser 
evidente no nosso país a falta de 
um modelo de desenvolvimento 
que seja partilhado sob a forma 
de contrato estratégico entre o Es-
tado e a sociedade civil. Os atores 
económicos e sociais (municípios, 
empresas, universidades, centros 
de inovação) preocupam-se uni-
camente com a sua sobrevivência 
conjuntural e com isso têm desper-
diçado a oportunidade única de 
fazer do QREN uma aposta susten-
tada para o futuro do país. Por isso, 
com o “Banco de Fomento” o novo 
QREN pode ser um instrumento de 
desenvolvimento estruturante.
O QREN foi concebido como um 
instrumento inovador para dar 

resposta às novas exigências que 
a competição da economia global 
e os novos fenómenos sociais exi-
gem ao nosso país. O balanço de 
20 anos de fundos comunitários 
em Portugal, recentemente cum-
pridos, é muito claro: aposta sus-
tentada na melhoria das infraes-
truturas do país, numa lógica não 
raras vezes pouco coordenada e 
monitorizada (veja-se a prolifera-
ção desnecessária de parques in-
dustriais e pavilhões desportivos 

municipais), falhas sucessivas nas 
ações de formação empreendidas 
ao longo das três intervenções 
levadas a efeito, resultados muito 
frágeis nas áreas essenciais da ino-
vação, conhecimento e competiti-
vidade. Ou seja, vinte anos depois, 
Portugal é um país de autoestra-
das com menos coesão territorial 
e crescentes desigualdades sociais 
numa Europa em grande indefini-
ção de identidade.
O QREN não pode ser interpretado 
pelos atores nacionais como mais 
um instrumento financeiro utilizá-
vel para dar cobertura a uma cres-
cente falta de financiamento nos 
circuitos tradicionais. Em tempo de 
crise financeira, impõe-se, mais do 
que nunca, um verdadeiro “choque 
operacional” que conduza a mu-
danças claras e necessárias: desati-
vação das atividades empresariais 
sem valor,  aposta maciça numa 
formação / educação que produza 
quadros reconhecidos pelo mer-

cado, fixação de investimentos e 
talentos nas regiões mais desfa-
vorecidas, criação de um contexto 
competitivo moderno voltado para 
a criatividade das pessoas e a qua-
lidade de vida das cidades. O QREN 
dispõe dos instrumentos financei-
ros que poderão ajudar a alavancar 
toda esta agenda de mudança que 
queremos para o nosso país. 
Portugal não pode perder esta 
oportunidade de alteração do seu 
paradigma de desenvolvimento 
estratégico através da aposta de 
um “Banco de Fomento” para o 
novo QREN. Em tempo de profunda 
crise financeira, têm que ser acio-
nados mecanismos de adequada 
utilização dos fundos disponíveis. 
O “Banco de Fomento” é um sinal 
positivo. O QREN tem, duma vez 
por todas, que se assumir como um 
fator estratégico de convergência 
positiva do país face aos novos de-
safios duma economia global com-
plexa e exigente.

FrAncisco
JAime quesAdo

Especialista em Estratégia,
Inovação e Competitividade

este mapa 
mostra-nos
a batalha entre 
as maiores 
redes sociais 
mundiais
Este mapa da autoria da Morgan Stanley é uma 
fantástica fotografia das maiores redes sociais 
a nível mundial, número de utilizadores, onde 
têm maior predominância e a que velocidades 
crescem.
Para ficar completo deveria ter incluído as novas 
plataformas de mensagens tais como o Snap-
Chat, principalmente como potencial ameaça 
para estas redes sociais.

http://www.adrave.pt/
http://www.businessinsider.com/map-global-social-media-competition2013-12#ixzz2mXQWqYnC
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Sete estatísticas sobre o Facebook
que revelam as razões de ser uma poderosa 
plataforma de Marketing
Quem está no Facebook? A resposta 
curta, está toda a gente. E é esta a razão 
pela qual as empresas e as marcas têm 
de considerar seriamente a sua presen-
ça nesta plataforma, assim como a sua 
estratégia de conteúdos específicos.
Se explorarmos mais fundo, os dados 
revelam-nos mais razões para que os 
marketeers devam ser mais ativos no 
Facebook, apesar de as últimas  notícias começarem a noticiar um envelheci-
mento desta rede social, mas ainda continua a ser muito forte junto dos jovens 
adultos, segmento este muito precioso para muitos marketeers. Num recente 
estudo da BI Intelligence, mostra-nos a razão pela qual consideram esta plata-
forma tão poderosa. Eis as sete razões:
- População e penetração em outros mercados
- Idade
- Rendimento
- Mobilidade
- Internacionalidade
- Género
- Educação

As maiores 24 redes sociais do planeta e onde 
acontecerá a próxima onda de crescimento
As redes sociais transcendem a geografia, e a sua escala e 
diversidade das audiências assinalam por isso a sua impor-
tância.
Já não se trata somente do Facebook. Os utilizadores dos 
países de maior dimensão gravitam em sites locais, outros 
aderem maciçamente às redes baseadas nos Estados Uni-
dos, significando que as redes sociais mais importantes são 
primariamente comunidades globais. No recente estudo 
da BI Intelligence, são comparadas as maiores redes sociais 
mundiais em dois aspetos. Primeiro avaliaram em termos 
de audiência total e depois analisaram  os mercados onde 
cada uma delas tem maior potencial de crescimento e a sua 
demografia em termos de país de origem. Entre algumas 
conclusões destacamos a maior comunidade de utilizado-
res do Linkedin que se situa na China, cerca de 20 milhões 
de utilizadores. Registe-se que esta rede social não está blo-
queada na China.

BI Intelligence

BI Intelligence

COOPER SMITH, Business Insider

COOPER SMITH

http://www.mobilemarketer.com/cms/news/research/16480.html?utm_source=Triggermail&utm_medium=email&utm_term=Mobile%20Insights&utm_campaign=Post%20Blast%20%28sai%29%3A%20Mobile%20Is%20No%20Longer%20Just%20For%20Short%2C%20Viral%20Video%20Clips
http://www.mobilemarketer.com/cms/news/research/16480.html?utm_source=Triggermail&utm_medium=email&utm_term=Mobile%20Insights&utm_campaign=Post%20Blast%20%28sai%29%3A%20Mobile%20Is%20No%20Longer%20Just%20For%20Short%2C%20Viral%20Video%20Clips
https://intelligence.businessinsider.com/welcome?utm_source=House&utm_medium=Edit&utm_term=SDEMF&utm_content=link&utm_campaign=BIIMobile
https://intelligence.businessinsider.com/social-media-census2013-10?utm_source=House&utm_medium=Edit&utm_term=SOCINTL&utm_content=link&utm_campaign=BIIMobile


OU INOVA OU MORRE.

Uma excelente ideia de pouco vale se não for activada. E numa conjuntura empresarial cada vez mais feroz e competitiva, 
nenhuma organização se pode dar ao luxo de dispensar as boas ideias, muito menos de não as implementar. A ACCELPER 
disponibiliza-lhe as ferramentas, os processos e as metodologias que dão vida à sua vontade de inovar. Aposte na 
massa cinzenta da sua empresa, antes que ela morra. Afinal, mais do que um caminho para o crescimento, a inovação 
é uma questão de sobrevivência.

www.accelper.com

Estratégias de inovação realistas e exequíveis
Abordagem sistemática para a resolução de problemas
Metodologias inovadoras comprovadas
Excelência nos processos
Formação e Certificação em Inovação Empresarial e Six Sigma

inovação em acção

http://www.accelperiberia.com/
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Nota: Se pretender divulgar
um evento relacionado

com Inovação e 
empreendedorismo

ageNda de eveNtosnOtícias/aRtigOs

21
the Creativity Workshop 

in New York
Nova York, EUA

2
Innovation through 

Knowledge transfer 2014 
Londres, Reino Unido

20
Research and innovation 

in the UK 2014 
Londres, Reino Unido

7
LINQ 2014 / eFQUeL 

Innovation Forum 2014
Creta, Grécia

5
the 7th International 

Conference for 
entrepreneurship, 

Innovation and Regional 
development (ICeIRd 

2014)
Nicosia, Chipre

5
LIt FICtIoN ‘14: Literary 

Fiction Conference on 
Innovation, difference, 

Irregularity
Istanbul, Turkia

FeveReIRo 2013

abRIL 2013

MaRço 2013

MaIo 2014

JUNho 2014

Oecd Science, technOlOgy and 
InduStry ScorEboArd 2013
A OCDE acabou de apresentar o OECD Science, Techno-
logy and Industry Scoreboard 2013 (news release). Este 
quadro deverá ajudar os diferentes governos a criarem 
ploiticas mais eficientes e efetivas e assim monitoriza-
rem o seu progresso face aos objetivos propostos. Este 
ano, o Scoreboard inclui 260 indicadores que mostram o 
desempenho das economias integrantes da OCDE numa 
variedade de áreas.

Realizou-se no passado dia 20 de novembro de 2013, a 
cerimónia de entrega dos prémios Inovação e Empreen-
dedorismo da AIRV, que vai na sua 3ª edição.
Este prémio resultou de uma parceria entre a AIRV – As-
sociação Empresarial da Região de Viseu, a Escola Supe-
rior de Tecnologia de Viseu, com o patrocínio do BES – 
Banco Espirito Santo.
Pretendeu promover-se iniciativas empresariais inova-
doras, difundir e despertar o interesse pelo empreende-
dorismo, potenciar e facilitar a criação de novas empre-
sas, com cariz inovador.
Os três projetos vencedores foram:
1º KAPA8
2º EcoinCer
3º Design Division

thE 2013 Euro PluS MonItor

O novo estudo apresentado no passado dia 3, em Bru-
xelas, salienta que o fim da crise está ao alcance da 
zona euro. Os países sujeitos a reformas não irão viver 
mais acima das suas possibilidades. O reequilíbrio da 
Zona Euro está a progredir rapidamente. O superavit 
comercial alemão relativo à Zona Euro está a cair ra-
pidamente, a França está a “arrastar os pés” e está a 
tornar-se o próximo “doente europeu”. Alguns países 
europeus estão a tornar-se mais complacentes. Se a 
Zona Euro e os seus 17 membros mantiverem o seu 
curso, a crise sistémica que abalou a Europa desde 
2010, poderá começar a ser ultrapassada em meados 
de 2014. Esta é a principal conclusão do “The 2013 
Euro Plus Monitor“.

Veja a entrevista com Andrew W. Wyckoff, diretor para a 
ciência, tecnologia e indústria na OCDE, na forma como 
deverá ser conduzida a inovação e indústria digital na 
Europa.

cOmO é Que a inOvaçãO 
EStá A MudAr A EuroPA

AIrV EntrEgou oS PréMIoS dE 
InoVAção & EMPrEEndEdorISMo

http://webnet.oecd.org/climatechange/#story=0
http://blogs.hbr.org/cs/2013/03/getting_crazy_ideas_off_the_gr.html?cm_mmc=email-_-newsletter_-technology_-technology041613&referral=00208&utm_source=newsletter_technology&utm_medium=email&utm_campaign=technology041613
http://blogs.hbr.org/cs/2013/03/getting_crazy_ideas_off_the_gr.html?cm_mmc=email-_-newsletter_-technology_-technology041613&referral=00208&utm_source=newsletter_technology&utm_medium=email&utm_campaign=technology041613
http://www.oecd.org/sti/scoreboard.htm
http://www.oecd.org/sti/scoreboard.htm
http://www.oecd.org/newsroom/innovation-support-for-young-firms-would-boost-job-creation.htm
http://www.lisboncouncil.net/publication/publication/101-the2013-euro-plus-monitor-from-pain-to-gain.html
http://www.airv.pt/index.php/entregapremios
mailto:jorgeteixeira@vidaeconomica.pt
http://www.oecd-ilibrary.org/science-and-technology/oecd-science-technology-and-industry-scoreboard2013_sti_scoreboard-2013-en
http://www.lisboncouncil.net/publication/publication/101-the2013-euro-plus-monitor-from-pain-to-gain.html
http://www.youtube.com/watch?v=m4kM7ocL6fA&feature=player_embedded
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VEncEr ou PErdEr
A diferença entre vencer ou perder 
está na forma como os quadros 
das empresas encaram a mudança 
e inovação. Se a virem como uma 
ameaça – um vento desfavorável 
diante do qual decidem enterrar 
a cabeça e os pés – naturalmente 
que perdem. Mas, se as respetivas 
chefias forem capazes de oferecer 
e pôr à disposição para uso dos co-
laboradores as ferramentas neces-
sárias, nomeadamente em termos 
motivacionais e de encorajamento, 
ao ponto de todos os envolvidos 
verem uma oportunidade de mu-
dança, progresso e bem-estar, na-
turalmente que a recetividade é 
grande e até podem mesmo exigir 
que a mudança aconteça, com os 
consequentes ganhos de produti-
vidade e possibilidade de conquis-
tar novos mercados, clientes, etc.
A questão que se poderá colocar 

em termos de organização e de 
inovação é se o salto deve ser gra-
dual ou significativo, até revolu-
cionário. Tal depende de várias cir-
cunstâncias, tais como: dimensão 
da empresa, competências e nú-
mero dos recursos humanos exis-
tentes, evolução que o setor onde a 
empresa atua tem registado e, por 
último, mas não menos importante, 

a vontade em querer ir mais longe. 
Para tal é necessária uma lideran-
ça que compreenda a realidade 
escondida, que entenda o número 
de paradoxos e ligações com que 
se confrontam os negócios atuais, 
e que queira ir para além do “isto 
ou aquilo”, que implica todo um 
novo pensamento integrado numa 
equipa, e que vem de equipas de 

pessoas que gostam de desafios, 
atuam com entusiasmo e sabem 
delegar. No fundo, vem do envolvi-
mento de todas as pessoas com a 
organização.
Efetivamente, uma das formas de 
ser mais competitivo, produtivo 
e rápido é soltar a inteligência e a 
autoconfiança inovadora dos cola-
boradores. Por outro lado, a manei-
ra de tirar partido deste potencial, 
não é proteger nem esmagá-los, 
mas deixá-los soltos para caminha-
rem para a frente no sentido do 
progresso, pois que Inovar mais do 
que um destino, é uma estrada.

PS: Aproveitamos a oportunidade 
para desejar a todos os leitores um 
Bom Natal e um ano de 2014 reple-
to de sucessos inovadores.

LUís aRCheR – CoNsULtoR
luismariaarcher@iol.pt
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